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Canopus patrocina Baravelli
"Desenho para entender e pinto para explicar", afirma o paulista Luiz Paulo Baravelli, que chega a Belo Horizonte com duas exposições. Amanhã, às 21h, ele abre a mostra de pinturas da "Série Branca", na Kolams (rua Paraíba, 651, Savassi); e, desde segunda-feira, apresenta na Escola Guignard (rua Ascânio Burlarmarque, 540, Mangabeiras) seus "Desenhos 1966-1996". As mostras surgiram do desejo de detalhar características "constantes e inseparáveis"de sua linguagem. "A organicidade do desenvolvimento de um artista se assemelha a uma árvore", anota, localizando um processo cujo ponto extremo de desenvolvimento é um autor como um minissistema ecológico completo.
Ao longo de mais de 30 anos de atividades artísticas, Baravelli tem desenvolvido uma obra cujo mote é a dedicação à pintura, que, lutando com o visível e invisível, com o dito e o interdito, tornou-se uma criatura familiar e estranha ao mundo que habita. "Para mim, o essencial da pintura é o ilusório. Não tem rosto nenhum. Tem um risco de lápis e você diz: que rosto bonito ou feio, que arquitetura estranha, que árvore esquisita! Colocar um milímetro de tinta na tela e a pessoa ver a Mona Lisa, é o essencial da pintura". Dizendo-se um artista pós-moderno, Baravelli explica que "inestiga a si próprio", "o limite interno", lição aprendida com Paul Klee, que ele considera o maior artista do século.
